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INTRODIJÇO
Corn a pi.th1icaço do Decreto Lei 31/76 de 19 de Agesto, a juii
1iço da Repiiblica Po)pniar de Noçambique passou a estender-se
at à 200MM. H, eontu.do, países vizinhos que adoparajn idn-
tico regime j isdciona1 e cujas costas iii stani da costa moçain
bicana ueno que 4OOMT; nete cao, teui sido tacitamc-nte a-
coite que a juxisdiço de cada um dos países se aplique apenas
at à. mela dîstncia entre a 1inha base. Presentemente est,o
em cuxso negocaç6es coin os paises do Oceano In±tco Sul Oci-
dental cujas ZEEs confinam conì a ZE mcçanbica, a firn de de-
finir os respectivos llrnite corn preciso
Ao adoptar a jurisc1iço at s duzentas millaas, NoçambiqLe as
sumiu, sirnullaneamente, direitos e cleveres. Destes úitimo que
remos reaiçar o de garantir urna esto cientfioa e racional
da expioraço do recursos reriováve.is. O clevei e necessidade
de explorar cientffica e racionairnente os iecuxsos pequeixos
abrane-o a todos sein excepço No entanto, no caso do re-
cursos de tunideos Iaá a1ns aspectos particu1axe pelo facto
de se Lraar de recursos rnigrat6ios cujo habitat 6 oeenico
e cuja distribuiço abiauige no s6 £gas intenaconais corno
águas sob a jurisdição de inuitos países.
A caxacerfLica destes recursos ievaran a que a geto da
sua eJcp1ora(o seja f eita a doLs rdveis -um acionai e outro
supranacional. assim que nos oceano em oue a pescaría de
tuníleos está há muito desenvolvida vemoz sr orwLiç&es
internacionaís especializadas para o eí'eiio, Mas urna coisa
certa, estas orçanizaçes interriacionai apenas podern tcaba-
ihar bem corn ae nos dados estat1ticos e nos resultados
dos estudos a nIvel naoionai. Há, neeesidade e obriga-
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NTRODUCA
om.a ublicaga ecret  ei / 6 e 9 e gosto, a j r s
9a0 da Repúbli  pular de Nog bique pa sou a st er
6 à,s 200 N. d, contudo, ises vizinhos que adoptaram
ico regi e urisdi i al co as distam da costa mog m
menos ue 00 M; n stes casos, tem sido tacitamente 
e e qu a jurisdiga d ca  os paises iq a
6 m i ista cia ntr  s linh s b  P t ente est
 curs  ociag5es com os pai eano I di  l i
t  cujas ZE s confinara com a 'LE  cgambicana, a fim de de-
 o res t s lim es com p .
o adoptar a j r digg  6 d i h  , Mogam u  
iu, sim lt ente, direit s  devo  D últim s qu
os realgar o de g rantir urna gesto científica e r i l
loraggo os rsos r n ve s. O dever e neces idad
 l rar ifica e racionalmente os recursos pesq r
ge-os   sem exc gao. o entanto, no caso os r
tunideo  hd algunas aspectos particulares lo 
 trat d recurso  migrat6r o  sujo habitat 6 oc a
cuja distribuiggo abrange ngo 13  6 uas i er acionais p m
6 uas s b a j r ggo de muit s aí s.
s r terísti s e  recursos levarais a que a ges
a a x l ggo saja f i a d is niveis: um n l o o
r aci nal. P  e s anos a  que a escarí  
u ideos está hd multo d senvolvida vemos surgir organizagn
i ais eciali as cara  afeito. Mas urn c sa 6
a  estas organizag3es i t nacionais apenas po m ra
 be  m base nos dados estatisticos e nos r l
s t os a i el ci nal. d pois nec si ade e ri -
2ço por parte de cada oafs interessado ria exp1oraco dos turf
deos duma dada regio ein participan na reaiizaço dos estu-
dos de apodo §. gesto do nec-umso como um todos
As principals organizaçes internacionais que se ocupar da
esto de todas as ceocanias do Oceano Indico so a Comisso
cara as Pescas no IndoPacífico (IPPO) e a Comisso das Pes-
cas do Oceano Indico (IOFCL Entstem presentemente nestas
oranizaçes pnogrenas esnecificos para tratan das pescarias
de armin So eLes a Erorasia para a C-esto e Desenvoivimento
do At-am do Indo-Pacífico (IFï?), e o Programa para o Desen-
volvomento iesoueiro no Oceano ±nanco Sl Ocraental (sdioP)4
O presente trabaiho tern por f inalidade divulr como foi or
rizada e como deve funcionar a reoolha dos dados estadísticos
necessnios aos estudos, quei, nacionais, quer suprailacionais,
miprescindíveis à gesto científica e racional da eiqf1,oraço
dos recursos de ±unfdeos Corn ele ppetendemos sensibilizar
todos os sue dom modo ou doutro, estaxao envolvidos na ecplo-
raçr desses recursos no senrido de, consodeniernente, colato-
rarem, como Thes f 3r possfvel, no born funcionamento do siste-
ma de recoiha de dados estailoticos relativos à pesca e . bio
logia dos tunfdeos
9
gao por parte de cada país intere sado n 1ora9a  os ní
s ma dada regiao, am participar na rea saga d
apo g sto do recur com   .
s pri ci ais anizagp internacion s qu se ocu
g st  e t das as yes % .5...aS do Ocean n  ao a C is a
'Para as Pescas n -Pacífico FC  a Comis a  das es-
d O ro IO ). yi e  ente 
ganiza0es r ram p cí r  a ar d p r
 tum sa el a Programa par a Gesto e Desenvolvim
 tam do Indo-Pacífico (IPTP), e o Program o D
l imento Pesqueiro o ceano indico Sul cidental SWIOP .
 presente tr balho tem por finalidade divulga-r. como gá
-rizada e com d i ar ec s dos est í c
ces Ar a a s, q r  a  qaer r naci nais
imprescindíveis à gesto ci t ca e racional da expl raçao
s de ±u I . om ele _ retendemos 
o que dum odo ou doutro, est rao volvidos a r l
d e recursos no sentido de, consci t mente, l b
em, co o lhes 176 po ível, no bom funcionam t ste-
a de recolha de dados esta ísticos relat s a 
d tuníd .
CO LEMa LADOS ESTATiSTICOS, PO}iQUP?
Na pesca seja do que for colocan-se sempre seis questes fundamentais
- Pescar o qu
- Pescar quando?
Pescar aoncle?
- Pescar quanto?
Pescar para qua?
As cinco primeìras questhes tm a ver così o recurso antes de ser pescado;
Dortanto, as respostas passarn obrigatoriamente pelo estudo do recurso sob
diferentes aspectos Mas como estudar urna populaço de organismos vivos am
piamente distribuidos no oceano? Como saber o seu ciclo de vida? Os seuo
hábitos? Como avahar o que acontece a essa opulaço quando começa a ser
pescada?
No é nein necesoário, nein possível estudar todos os indivduos da popula-
ço. O mesmo se passa così o cotudo da populaco como urn todo usando intodos
directos. cossível recorrer a anostras estatisticamente representativas
da roDulaço que queremos estudar. Em todo o mundo se recorre a.rnostragem
estatística para o estudo dos recursos pesqueiros; pode afirmar-se que a
amostragem tern sido e continuará a ser a principal ferite de infonnaço e
o principal método de cotudo dos recursos pesque.iros. A amostra mais impo
tante thìsna populaço de Peixes exactamente a captura comerciaL
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COL{EFt QJJE DADOS ES?ATrS1PIC0S E COMO?
Podemos considerar cue os dados estatsticos necessnios investigaço pos-
cucina so relativos a dois aspectos do mesmo problerna Em dos aspectos o
recurso propriamente dito; o outre a actividade de pescad Paun se estudar
o recurso de avur, nor exeme±o remos Ce estudar aspectos tats como Tuais
as espcies que o corurtituem destas, quais as mais abundantes; como cons
titiñda a eoouiao dessas espcies rie ADune na rea em que noca do ano se
rduzem qum..l a. proporo de machos e fimeas na norulaço; cual a composi
ço de idades da ponulaADe; e inri toc outres asrreci:os Estes estados implicam
amostraens hiol6gicas foitas ou a bordo ou em terra duran
As que so Peritas a bordo, roder ser feitas em barcos de pesca comer-
cial corno em barcos de iirvestigaçSío,
Para se Pasen amostragem biol6gica, retinase da captura, ac acaso, urna por-
ço representativa doe individuos da canicie que se quer estudan messa ano
tra Pasen-se os es-rudos riecessinios meiosi-se e resam-se os aluns, determina-
-se o sexo e o estado de matunaoo sexual, retiran-se 6rgos dos individuos
que peinnitern determinar no labona±mn±o a sua idade, a sua dieta alimentar etc,
A amostrac-ern biolágica i tarefa para ser realizada por pessoal treinado que
recebe onsnnirçoes ponnrenorazauas an responsdvei clenniilco do progeama. No
caso de Mocambique i o Instituto de Investig,ço Pesqueira (lIP) o orgenismo
tutelado pela Secretaria de Estado das Pescas que tern a sou carge a realiza-
ço docte trabaiho.
, portante no 11F que trabalbam os investigadores, e os seas amostradores,
incumbidos dc-ste trabalho. A bordo de bancos de pesca ou de investigaço, os
investigadores c/cu os amostradores tom incluido no seu progeama de trabalho
a realizato da amostragenì bicl6gica. Quando esta no i Pelta a bordo, i
requeritemente feita durante os desembarques.
A interrnetaço da iri±oxmaçgc bioligica cotrida necessita de dados cornplemen
tames relativos ac melo ambientan i ji. sabido que as espicies de tunideos
so multo sensiveis be c.ondiçSes mrbientais Como exemple podemos referir
TCC os tandeos ti preferl-noias por -iguas corn determinadas temperaturas, s
linidades, etc, Pbde portento acontecer ue os trabaihadores do II? tenham
te os desembarques.
H R QUE LuJOS -:;',STIOrSTTCO
onsiderar quo os dados estatísticos neces áx igagao e
q e r ao relativos a dois aspect . U  i o
o i . ra
b p ol , ternos de estudar aspectos tais como: q
6cies que o cons ;  4 
uida a poDulacao e esp4c de atuns na AS'.-rea; em que epoca do 
eprodazem; qual a D cao de machos e l'aireas na Dopulaoao; qual a c
gao de idadec da poulacAo; e mIlitos outroq aspecto . u r
gens bi e as ou a bordo ou em t,--rra 
ao fe  tanto m a
com cos de n stigaga .
? t zar r -se da captura, ao acaso, um
O.n representativa dos individuos d r; n m s
f z m c neces g.rios medem-se e mesar-be os atu
 o estado de maturaoa irar-se 6rga
c D rmitem determinar no laborat6rio a sua idade, a c.
gem biolé-ica 4 tarefa para ser realizada por
a e instruons pormenorizadas do responsgvel científico do programa. No
g 4 e Investiga %o Pesqueira (IIP) o o a
 das Pescas que tem a seu cargo 
gao ciaste trabalh ,
e o II? h u adores,
a este trabalho. A bordo de barcos de pesca ou de investi g OS
e o a e r
cao da amostragan o ca. Quando esta no 4 feita a bordo,
,,uen g
pretaoae da nforma0o 6gica colnida nece dados com
r alativos ao recio ambie e  g, sabido que a 6
muito sensíveis 'Ls condign am . o
° e os tunidecs,-tm prefer,ancias por gguas com determinadas temperaturas, sa
unidades, etc. Pode portento acont  q l
no seu programa a ho:rdo qtie collier informaçges ainbientais.
Mas :Lsto no 6 tudo. A inforrnaço obtida atrav4s da anostrageni biol6gca tern
de ser trab-aihada e interretada ep.i conjunto corn a inforraaço estatstioa da
actividade de pesca. Os rendimentos obtidos so um índice da abundancia de
teixes nurna dada area e mima dada 6poca0
O registo dos dados e atisticos de pesca 4 da responsabilidade do Capito
ou do Nostre do barco. Ele pode deier esse trabalho noutro tnipu3ante mas
6 ele que deve rantit- que os registos co feitos e, al6rn disco, que so
rigorosamente bern fe:Ltoc. Os rros cometidos nos registos vo viciar os re-
sultados dos ectudos podendo mesmo levar a conclues erradas.
Para facilitar a recoiha dos dados estatísticos de pesca, o 11F possue inn
modelo de ficha normalizada o Diário de Pesca pata Atuneiro aplicvel a to
do e qualquer barco Atuneiro. As infoxinaçes necess6xias esto indicadas ne
sas fichas, (ver anexo), bem como as principais instruçes para o seu preen-
chirnento era ingis e em português.
As informaçes solicitadas so simples e podem facilmente ser registadas corn
rigur se o registo for sendo feito cern atraso, conforme a aetividade da pes-
ca for avançando.
Noçambique todos os barcos de pesca, nacionais ou estrang-elnios, atuneiros
ou no so legalmente obridos a fornecer os dados estatïsticos relativos
sua actividade. Esta obrigaço recai portanto na pessoa do Capito ou do
Mostre. Na ficha anexa esto todas as inforrnaçes necessrias e quaisquer
thividas que sunijam no seu preenchirnento devem ser esclarecidas junto do Iii-P
antes de partir para a pesoa
Pelo que fica descrito, vernos que há um sistema de recoiha de dados estatís-
ticos destinados a etudax os recursos do tunídeos. Este sistema 4 composto
lior pessoas corn diversas responsabilidades e funçges e, noie esto envolvi-
dos daferentes entìdades e insiituiçec Vejamos corno está organizado o cis-
terna e como deve funcionìar
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OO-ANIZ&Ç,O DO SIST1k E SEU F010 PiITO
Para facilitp.r a exposiço consideremos separadamente as estatisticas 'oiol6-
gicas e as estatisticas de pesca
A recolha das estatís±icas biol6gicas ests. a cargo do responvel científico
do proama de investigaço. Ele e os sens ariostradores tarn obrigaço de de-
finir que informaço necessitarn querido e como a devem coiher. Deveni ter em
conta que, para reaiizarem o sen trabalho, devem interferir o menos possível
na activid.ade da pesca, sempre que a informaço seja obtida em barcos de
pesca comercial, quer no mar, quer nos desembaaues. Por outro lado, necess
tarn da colaboraço do armador, do 0apito ou Nestre,'da tripulaço ou do pes
soal do porto para executax a sua tarefa.
O organismo responsvel pela execuço e funcionamento desta componente do sis
tema é o liP. Feita a arnostragem, a informaço f ica registada em fichas que
so depositadas no lIP para sereni trabaihadas.
A recoiha das estatísticas de pesca tern de ser organizada tendo em conta os
diversos enqiìadrarnentos juxídicos e administrativos das frotas.
Aquí encontraremos duas situaçes distintas as frotas atuneiras que opera-
rem na ZER Moçambicana em regime de licenciarnento e as frotas atuneiras que
ai operarem sob pavilho moçambicano, pertençam elas a empresas totalmente
nacionais ou a empresas mistase
No caso das frotas estrangeiras licenciadas como o seu principal interlocu-
tor é a Direcço de Economia, seré. esta a iristituiçgo responsável por recoiher
os dados estatsticos, atravs do Departamento de Ccoperaço :n;ernac:onal.
Quer isto dizer que a Direcçgo de Economia fará a entrega protocolada das fi-
chas tDirio de Pesca para Atuneiro ao Capito do navia, antes cia campanha
de pesca, e receb-las- preenchidas imediatariente apés o seu fini. A recepço
das fichas preenchidas devers ser tainbém protocolada.
Conforme a Direcço de Economia/DeparLamento de Cooperaço Internacional for
recebendo as fichas "Diario de Pesca para Atirneiro" j oreenchidas fari de
01 C-ANIZACtO D TEMA EU FUNCIONANEN
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formagao n cessitam guan o a devem colher. Devem
l u
ade da pesca, sempre que a informaga
 nos desembargues. Por outro lado, i
m da colaboragao do armador, do Capita° ou Mestre, ab. pulagao ou
r
respons6vel gao e funcionamento dest
II mostragem, a informaga ica registada em fichas que
ao depositadas no IP para serem l
l i a tem de ser organizada tendo em
nadramentos jurídicos e administrativos da
i gn stintas: as fro Q
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, como o seu principal interlocu-
6 gao de Economia, sera', esta a instituigao responsAvel l
dos esta-L'Isticos, atrav6s do Departamento de Coo gac Interna i
la ue a Direccao de Economia. fard a 
" ário de Pesca para Atuneirc" a° do navio, antes d anha
 e recebé 6 atamente após o m. A recepga
s preenchidas deverá ser tam 6
irecgao de E t e Cooperagao
as "Diário de Pesca para Atu j6 p 6
imediato o seu envio ao 11F aonde sargo organizadas, processadas e arquiva-
das, FJstas fichas estargo submetidas a rigoroso controlo para que seja garan
ti da absoluta confidLenciali dade
No caso das frotas nacionais e mistas tuteladas ior un Unidade de Direcço
ou por quaiquer outro organismo da Secretaria de Estadò das Pescas, sers a
Linidade de Firecço ou outro orgo de tutela que fari a entrega protocolada
das lichas Dixio de Pesca para Ainmeiro" à Direcço da bzpresa e que dela
as rcceber devolvidas, j preenchidas, Para malar eficincia do controlo,
a devoluçgo seri tambni protocolada
Tal como no caso anterior, a Unidade de Direcçgo ou u'tro 6rgo de tela
conforme for recebendo os diârios de pesca para atuniro preenchidos remet-
-ios-. ao 112 mensalmente para que ai sejam organizados, processados e arquiva
do s
Cabe s empresas organizarem internamente a distribaiço das fichas ttDirio
de Pesca ara Atuneiro" aos capites e martres, asim como a sua recoiha.
Cabe ao 11F fornecer exemplares de fichas "Dirio de Pesca para Atimeiro" em
ninero suficiente, quer . Pirecçgo de Economia, 9uer às Unidades de Direcço
ou ouLros ¿rgos de tutela, a fim de que o sistcia funcione,
A descriço que acabamos de Pasar ests resuiriida nos diagramas I e II. No
diagrama I vemos como funcionará a amc'stragem biol6gica e no diagiana II po-
demos ver corno funcìona.r a recolba de estatisticas de pesca quer na.s frotas
licenciadas quel nao frotas nacionais e mistas
Para terminar queremos dizer que o sistcrna aquJ proposto para colher as esta-
tisticas relativas exploraço dos :ì:sciirsos de tunideos, tal como qualquer
outro sistema do gime-ro deve ser tecLado, avahado e posteriormente melhora-
do. Ele deve, portanto, ser considerad.o em regime experimental pelo menos
um amo. Entretanto, todos os comentirios, criticas e suesthes cuanto ao sen
funcionamento sargo ben viudos e iodem ser dirigidos por escrito an lIP ou
comunicados pessoalmente ao responzável .o programa d.c investiaço de tuni-
deco,
mediat  en o ao IIP a e a s das 
as. Estas ara su etidas r e o g
i da absoluta confid i .
o caso das frotas nacionais e mistas t t l as por rna nidade de Direcga
r al uer nutr  anismo da Secretaria de Estado ' s escas, á
Unidade de Direcgao ou outro orgao e t q á a entrega protocolad
s f ch "Diárió de Pesca para Atan Di gao da Emp e qu d
ec á evolvidas, á r chi as. ara aior eficiên a d c t
l gao s rá tam 6m .
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nforme for recebendo s diArics de pesca para atunhi chidos remetê-
l A ao 12 me mente r  l cejar o g proc arqujsa
s.
 4 e presas organizarem internamente a distribuigao as " iá io
 - t neiro" aos capitae e me2  alsim com   l a.
abe ao IIP fornecer exemplares de fichas "Diar , de Pesca para Atun ro" em
m'Amero 'suficiente, quer 4 Direc ao de Ec mia, quer L nidades de Direcga
 utros órgaos de t t l , a fim e  oMa fun o .
 descrigao que acaba os de fazer á resum da os i r as I  . No
a I os como funcionará a amostragem biol6gica e no diagrama I  o-
os e como io rá h  e sticas de pesca q n s f t
ce er s ai ist .
ar  mi ar eremos dizer que o sistema aqui proposto para colher as est
stica relativa  4 ploragao d recUrsos de l eos, al com Q al uer
t istem d g mo testad  aval p eriorm mel ora-
. E d  po tanto, ser considerado em regim r ental l en
 ano. Entretanto, todos os comentários, crit cas e sug tn auan o ao seu
i amento serao bem vindos e podem ser dir gidos por escrito ae I
unicados pes oalmente ao sável do programa de investigaga   t nl-
os.
AM
O
ST
RA
IS
E 
M
Â
E 
O
 R
 D
O
O
RR
AN
IS
M
O
S 
E 
EN
1R
Á-
RE
S.
. ÏA
MS
(M
 LN
VO
LV
1A
S
e
AR
M
AD
O
R
e
CA
P)
TO
 O
LI 
ME
 S
TR
E
e
TR
)P
UL
AÇ
O
e
PE
SS
O
AL
 R
EL
 A
C)
 O
NA
DO
C 
O
N
A 
D
ES
CA
PR
A
D
O
 P
ES
CA
DO
e
AU
TO
RI
DA
DE
S
M
A 
R
 (T
IM
AS
e
AU
TO
RI
DA
DE
S 
PO
RT
UA
RI
AS
e
AU
TO
RI
DA
DE
S 
A 
DU
AN
EI
R 
A 
S
e
PE
SC
O
M
 f 
PO
RT
O
 D
E 
PE
SC
A
Er
cp
.
c 
o
r 
rc
 iI
iz
a 
çí
o
Tf
A/
LH
AO
O
R1
 S
D
.O
liP
 {M
E/
iC
A1
A1
US
T 
PÁ
G 
( Ii
CS
D
F 
S 
[1
D
Ut
 S
D
 i 
a 
q 
ra
 m
a
A
M
O
ST
RA
G
EM
BI
O
LO
G
IC
A
A 
CA
RG
O
 D
O
: R
ES
FO
M
SA
VE
L 
cJ
CN
TI
FI
CO
 O
D
PR
O
G
RA
M
A 
DE
 IN
VE
ST
G
AÇ
O
D
R
G
&H
iC
Ü 
DE
PE
t O
L4
iE
IT
A
1.
ttS
-
S\
;' T
C
Cf
:
[JA
CO
S T
E 
t L
 tI
.C
C
5
CC
11
F
C
AO
 F
CT
G
CE
C 
E 
E 
E
E
C 
U 
E
CD
AM
O
ST
RA
G
EM
A
BO
RD
O
O
 R
G
A 
N 
I S
HO
 S
E 
EN
 .r
CD
A:
f..
ft 
S 
. T
A 
N 
5 
E'
M
II 
N
 V
 O
L 
VI
D 
A 
S
AR
M
AD
O
R
CA
PI
T4
0 
O
U 
M
E 
ST
RE
TR
IP
A 
A0
,0
PC
 S
SO
AL
 R
EL
 A
CI
 O
NA
RO
C 
O
N
A 
D
ES
CA
RD
A
D
O
 P
ES
CA
DO
AU
TO
RI
DA
DE
S
M
A 
R
 (T
IM
AS
AU
TO
RI
DA
DE
S 
PO
RT
UA
RI
AS
AU
TO
RI
DA
DE
S 
A 
DU
AN
EI
R 
A 
S
e
PE
SC
O
M
 / 
PO
RT
O
 D
E 
PE
SC
A
( E
mp
. c
om
erc
ial
iza
 çí
o I
TR
At
kL
H
 A
O
O
R
S
D
O
11
P 
fri
eA
FN
CA
M
A
M
O
ST
RA
G
EM
.
BI
O
LO
G
iC
A
A 
CA
RG
O
 D
O
: R
ES
PO
NS
AV
EL
 C
IE
NT
ÍFI
CO
 D
O
PR
O
G
RA
M
A 
DE
 IN
VE
ST
IG
AÇ
ZO
D
ia
gr
am
a
I
I P
O
RG
AN
iS
m
0
R
E 
sF
o+
is
Av
EL
pr
i,A
 t
O
Ut
EI
TA
E_
PR
O
LE
S-
S 
A
;*
r
tiT
D
CE
 D
AD
O
S
AM
O
ST
F:
AG
 E
 ti
ti 
C.
S
D
F 
S 
Cm
!A
i; 
Cl
Ut
 S
T 
F,
A 
E 
AL
 ti
AC
Ci
z.
5
CC
11
F
7,
C,
AO
 F
0T
O
CE
G
ES
Eh
f2
AR
CU
E
CD
,
k;
&
E:
hL
_
-
-
_
_
.
.
-
4-
-_
4
-
 
-
-
-
f-
L
-
j-
-
tT
.
Ir
O
D
o
llo
-
-
-
-
'-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
 
-
-
-
-
-
 
-
e
--
--
-tI
N
TR
EO
A 
pr
o1
oc
oL
AD
D
E 
FI
CH
AS
 /.
O
 C
AP
IT
kO
-
-
So
'f
£T
AP
IC
 D
E 
PE
 S
CA
 P
AP
A 
AT
UE
IR
O
A:
-.-
,
-
i-:
\J
\\
T
TU
N
A1I
ST
A
TI
ST
IC
A
 D
A
 A
CT
IV
ID
A
D
E 
D
E 
P!
SC
A
a
r-
D
R
EC
CA
O
D
E
EC
O
N
O
M
IA
O
RG
A 
NI
-lO
 P
ES
PO
M
SA
VE
L
PE
LA
 R
EC
O
LM
A 
DE
 D
AD
O
S
M
A 
TR
O
rA
 L
IC
EU
CI
DA
D
ig
ra
m
a 
il
CE
O
PR
O
lO
 C
O
 L
 A
DA
o
EN
TR
EG
A 
PR
O
TO
CO
-
LA
D
A 
AO
 M
ES
TR
E
IP
O
RG
AM
IS
M
O
 R
E 
SP
O
M
SA
YE
L
PE
LO
 P
RO
CE
SS
AE
NT
D
LI
fl
41
,1
U
N
ID
A
D
E 
D
E 
D
EC
CA
O
O
PÛ
AIS
Q 
PE
S-
'
M
PR
ES
A
 A RE
C 
EP
 Ç
 A
1P
R
O
1O
CO
LD
A
-
-
-
.
-
-
-
-
-
-
-
 
-
-
-
-
-
-
-
-
-
FD
M
SA
VE
L 
PE
LA
R
EC
O
LM
A 
DL
 D
A 
-
D
O
S
A 
FR
UT
A
AC
ID
ÂL
 E
M
IS
TA
ri7
F'
EC
E!
.:h
r.
r-
--
-
01
0
03
1
',
Tt
PR
EI
IN
Zt
IM
A
EN
TR
EG
A 
PR
O
TO
rO
LA
D
D
E 
FI
CH
AS
CA
PI
T.
40
'S
TA
TI
ST
IC
A
 D
A
 A
CT
IV
ID
A
D
E 
D
E 
PE
SC
A
C1
AP
ID
 C
E 
PE
 S
CA
 P
AR
A 
AT
UN
EI
RO
,
(C
,`Y
tt-
C,
TU
NA
c'
s
D
1R
EC
CA
O
D
E
EC
O
N
O
N
/1
1A
R
G
AK
IS
M
O
 R
ES
PO
NS
AV
EL
PE
LA
 R
EC
O
LH
A 
DE
 D
AD
O
S
M
A 
TR
O
TA
 L
IC
EN
CI
AD
A
CE
PC
A.
O
PR
O
TO
 C
O
LA
 D
A
-
 
C
El
:3
1C
=
D
ia
gr
am
a 
II I P
O
RG
AN
IS
M
O
 R
E 
SP
O
NS
AV
EL
PE
LO
 P
RO
CE
SS
AM
EN
TO
Ln
 ¿
In
U
N
ID
A
 D
E 
D
E 
D
IR
EC
C4
0
O
PC
AI
SQ
 P
ES
-'
M
PR
ES
A
 A
E-
Vi
SA
VE
L 
PE
LA
P 
EC
EP
ÇA
IP
R
O
TO
CO
LA
DARE
CO
LH
A
El
E,
 D
A
D
O
S
A 
FR
UT
A
N
AC
ID
Ei
AL
 E
M
IS
TA
00NCLUS0
10
E certo cue a pecca de trnideoo d axa oc seas rimeiros rassos na Zl de
Jtooambique Pode portento parecer que todo o sicbesa aqal descrito i
pr-opositado necta al-tura. Coritucio i conveniente recordar- que cc dados es-
tatícticcs quo no se ecihair! esLo ir-reme- !avcurncnte perdidos e que o esta-
da das recursos oecqueiros oh rire de e;lorao deve ser l'cito desde o
inicio, Por cutro. iado ce tiveuros presente ciue os recursos de tunideos
e:dctentes na ZiE; de Pocamhique cdc oc roamos dc indi Sul 0cídenia1 e,
muito provavelmsnte os mesmos de todo o Oceano Indico cour-reenderios eue, o
Pacto da na ZEE de ?ooantique alada ce estar-em a dar os orimeiros passas,
ado impede eue o nivel de exploraçdo clos recursos ado seja ji elevado e ne-
cessitan oor±anto duna ortdo a ir ud :LnlcraacìoraL
Contribuir- par-a ue este sicrema funcione i portento contribuir pana que se
possa laser a ietdc cientifica e racional da exolcraçdo do recursos de
tunidecs euer a nivel nacional quer a nivel inte-nacional
- 0-
CO OLUS.ZO.
o rt  Que a pes a de tunideos d aFora os sea  p mei s p e s a EE de
Meg bi . ode portento parecer que todo o sistema aquí descrito 4 des-
opositado hesta altura. orit 10 con reco d  e os os 
feticos que nao se colhem esto irromediaelmehte perdidos e ue  a
o o recursos Pesqueiros sob eme d xploraoao d ve ser falto desde
c o. Por outro.lado, s ivermo presen e q ec d  
xis e ha Z E d X bique sao s m s os do I co aI O id t l,
ult ehto, -os meemos od o O n co comp mos q e, o
act  e r E de'Mogambique ainda se st 2em a dar os pri eiros aseos,
na  pede que o nivel de explorasao dos recurso  nao seja A ev e e-
am r.,ortanto duma ¿,7est o a nivel internaeioal.
ont b r par  q sistem i ne 4 a ° t  ra e 
..c)ossa fazer a ¡sez3t¿to c entifica e r cional da explorado dos recursos de
aa os quer  i el i nal uer a i el r i nal.
L L
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